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A NOVA PAC 

• Em vigor a partir de janeiro 2015 

• Mais direcionado e flexível que nunca 

  Maior escolha de regimes e medidas opcionais 

  Transferências entre pilares 



AGRICULTOR ATIVO 

ORGANIZAÇÕES DE 
PRODUTORES 

Gestão de Risco 
CONHECIMENTO 

E INOVAÇÃO 

PAGAMENTO VERDE 

Alguns dos novos elementos importantes: 



Agricultor Ativo 

Atividade agrícola mínima: 

pré-condição para os pagamentos diretos  

(a serem definidos por cada Estado-Membro) 

Excluem-se:  

 Os proprietários de terras que não estejam ativamente envolvidos 
na agricultura 

 Aeroportos 

 Clubes de Golf, etc. 



Pagamento Verde 

Recompensa os agricultores pelos “bens públicos” prestados 
à sociedade:  

• Mantendo a paisagem e a biodiversidade 

• Atenuação das alterações climáticas 

• Segurança Alimentar 

Como? 

 Novo pagamento “verde”  

 Condicionalidade obrigatória 

 Medidas Agroambientais e de desenvolvimento rural 



Organizações de Produtores  

• Reforço de competências: 

 Todos os setores 

 Negociações coletivas  

(leite, carne de bovino, azeite, cereais, culturas arvenses ) 

 Contratos de entrega 

 Medidas coletivas temporárias 

• Apoio à Cooperação (desenvolvimento rural) 



Gestão de risco 

• Reserva de Emergência (400 milhões €/ano) 

• Medidas coletivas temporárias (OCM) 

• Ferramentas de gestão de risco (desenvolvimento 
rural) 

  Apoio alargado para seguros e fundos mutualistas 

  Nova ferramenta de estabilização de rendimento 



Conhecimento e Inovação 

• Sistema de aconselhamento agrícola alargado 

 Formação, desenvolvimento de negócios 

 Pagamento Verde 

 Diretivas-Quadro referentes à Água e Pesticidas  

Nova PEI AGRI - Parceria Europeia de Inovação para a 
Produtividade e Sustentabilidade Agrícola 

• Maior apoio à Transferência de Conhecimento e 
Inovação (desenvolvimento rural) 



Pagamentos Diretos 

 
Pagamentos Diretos 

Regimes obrigatórios 
Pagamento Base 
Pagamento Verde 
Jovem Agricultor 

Regimes opcionais 
Zonas com Condicionantes Naturais 
Pagamento Ligado 
Pagamento Redistributivo 

Regime Alternativo 
(opcional) 

Pequena 
Agricultura 

substitui todos os outros 
pagamentos 



Pagamentos Diretos 

Regimes obrigatórios para todos os Estados-Membros 

 

Jovem Agricultor 
agricultores com menos de 40 anos a iniciar 

atividade pela primeira vez 

Pagamento Verde 
•  manutenção de prados permanentes 

•  zonas de interesse ecológico 

•  diversificação de colheitas 

Pagamento Base 
Para todos os agricultores no ativo 



Pagamentos Diretos 

Pagamento Base 

• Pré-condição para todos os regimes 

• Sujeito à condicionalidade 

 Lista de requisitos simplificada  

 Diretiva-Quadro referente à Água 

 Diretiva-Quadro referente ao Uso Sustentável de 
Pesticidas  



Pagamentos Diretos 

Pagamento Verde 

• Obrigatório para todos os agricultores 

• 3 práticas agrícolas obrigatórias: 

 Manutenção de prados permanentes 

 Zonas de interesse ecológico 

 Diversificação de colheitas 

• Limites máximos: até 8% da dotação nacional 



Pagamentos Diretos 

Jovens Agricultores 

• Novo Pagamento Direto 

• Agricultores com menos de 40 anos a iniciar 
atividade pela primeira vez 

• Apoio partilhado ao desenvolvimento rural   
(ajuda ao arranque de atividade) 



Pagamentos Diretos 

Regimes obrigatórios para todos os Estados-Membros 

 

Pagamentos Ligados 

Pagamento Redistributivo 

Apoio para Zonas com 
Condicionantes Naturais 



Pagamentos Diretos opcionais 

Zonas com Condicionantes Naturais 

•Novo Pagamento Direto 

•Zonas de Montanha (ou equivalente)          
 a serem definidas por cada Estado-Membro 

•Limites máximos: até 8% da dotação nacional 

•Compatível com o apoio ao desenvolvimento rural 



Pagamentos Diretos opcionais 

Pagamentos Ligados 

• Apenas para colheitas vulneráveis 

• Colheitas importantes por razões económicas, 
sociais e ambientais  

• Objetivo: manter os níveis de produção atuais 



Pagamentos Diretos opcionais 

Pagamento Redistributivo  

• Apoio mais dirigido para as pequenas e médias 
explorações  

• Primeiros 30 hectares / ou dimensão média 
nacional 

• Máximo de 65%  do pagamento médio nacional 

• Limites Máximos: 30% da dotação nacional 

 



Organização Comum de Mercado 

 

 

• Novas cláusulas de salvaguarda   

• Medidas de emergência 

• Reserva de Emergência:  400 milhões €/ano 
deduzidos dos pagamentos diretos – devolvidos se 
não forem usados 

 

Revisão 
Mais reativos e eficientes 

Intervenção Pública 

Armazenagem Privada 



Organização Comum de Mercado 

• Fim das restrições à produção 

 

 

 

• Plantação de vinha: autorizações (+ 1% anualmente) 

 

Quotas leiteiras 
1 de abril 2015 

Direitos de plantação de vinha  
31 de dezembro de 2015 

Regime das quotas de açúcar 
30 de setembro de 2017 



Organização Comum de Mercado 

• Pacote do Leite: negociações coletivas  contratos de 
entrega  organizações interprofissionais  medidas 
coletivas temporárias  

 agora também possível para: 

 carne de bovino 
 azeite 
 cereais e outras culturas arvenses 

• Organizações de Produtores e interprofissionais: 
  alargada a todos os setores 
 



Organização Comum de Mercado 

 

 

• Regime de Distribuição de Fruta nas Escolas:  

150 milhões €/ano 

• O Regime de Distribuição de Leite nas Escolas 
também foi alargado 

 



Desenvolvimento Rural  

• Pagamento Verde: Mínimo de 30% do orçamento do 
DR para as medidas agroambientais e outras medidas 

• Mínimo 5% do orçamento do DR para o LEADER   
Complementaridade com outros Fundos Estruturais Europeus  

• Possibilidade de transferência de orçamento entre o 
1º e 2º pilares 



Transferência de 
Conhecimento e 

Inovação 
Competitividade 

Gestão sustentável de 
florestas 

Restaurar, preservar e 
melhorar os ecossistemas 

Desenvolvimento 
económico em zonas 

rurais 

Eficiência dos recursos 
Economia de baixo 

carbono 

Organização da cadeia 
alimentar 

Desenvolvimento Rural  

6 prioridades 



Desenvolvimento Rural  

• Inovação e transferência de conhecimento  

 Serviços de aconselhamento agrícola 

 PEI AGRI 

 Medida de transferência de conhecimento 

• Jovens agricultores, Pequena agricultura 

 Ajuda ao arranque de atividade 

 Investimentos 

 



Desenvolvimento Rural  

• Organização da Cadeia Alimentar  
 Ajuda à criação de agrupamentos de produtores 
 Cooperação  

• Ferramentas de gestão risco 
 Apoios para seguros e fundos mutualistas  
 Ferramenta de estabilização de rendimentos 

• Qualidade e competitividade  
 Participação em regimes de qualidade 
 Investimentos, formação, promoção, inovação… 

 



A lista de ferramentas é longa. 

Cabe aos atores rurais tirar o máximo partido destas 
oportunidades! 

 

 


